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Introdução

1 Pensavam estar liquidando Keynes dado que já não sabiam a 
diferença desse autor em relação à síntese neoclássica realizada 
por Hicks e Samuelson. 

2  Ver também Mankiw (2005, p.6)



3 Para uma discussão mais completa sobre a lógica teórica do 



4 Centralização nas palavras de Marx “não se trata mais da 
concentração simples dos meios de produção e de comando 

-
ra é a concentração de capitais já formados [...] a expropria-
ção do capitalista pelo capitalista, a transformação de muitos 
capitais pequenos em poucos capitalistas grandes”(MARXI, 



preços pode ser explicada pela “proteção dos lucros” quando 
“o total dos rendimentos decresce na mesma proporção que 
os custos diretos [e] o grau de monopolização permanece 
inalterado”.



1. Preço: seria Marx quantitativista?

8 Há muitos pontos em comum com Moseley (2016) a leitura 

livro dele ser publicado.

necessário, dada a polêmica que envolve a questão. 

notas de banco” de Ricardo, escrito em 1810.

11 Ver Foley (1983).











2. Preço e poder de apropriação sobre a 

riqueza

dessa forma do dinheiro em Marx na economia capitalista. 

13 Devido a problemas de tradução da edição em português, 

14 Como Marx, utiliza-se aqui o conceito de capital individual 
para frisar que não são capitalistas individuais (pessoas) e 
empresas individuais no sentido usual. Esse conceito engloba 

contratuais, hierárquicas, etc..



15 Em termos simples, constitui-se pela relação capital-traba-
lho como relação técnica e de valor. 

16 Mesmo que essa sequência não tenha sido proposta pelo 
próprio Marx, há em nossa visão uma coerência.

trabalho social média (ou da maioria) empregada em um 



clara: “Under competition, the increasing minimum of capital 
required with the increase in productivity for the successful 
operation of an independent industrial establishment assumes 
the following aspect: As soon as the new, more expensive 
equipment has become universally established, smaller capitals 
are henceforth excluded from this industry”.(Source: Institute 
of Marxism-Leninism, USSR, 1959; Publisher: International Pu-

org 1996, Marxists.org 1999).



19 “Aqui, do ponto de vista dos lucros, os capitalistas são vistos 
como simples acionistas de uma sociedade anônima em que os 
lucros se repartem segundo uma percentagem uniforme [...] os 
dividendos [...] correspondendo a cada capitalista, pela magni-
tude de capital que cada um colocou no empreendimento, [...] 





-
ção do capital, eleva a massa de mais-valia (ibidem, p.162).



-
dução como “k+kl’ (preço de custo [c+v] + o produto da taxa 
média de lucro pelo preço de custo)” (ibidem, p.196).





23 Já no Livro I, Marx (1980, pp.463-464) apontava que para o 
empresário que sai à frente “a produção mecanizada assume 
o aspecto de monopólio, os lucros são extraordinariamente 
altos e o capitalista procura explorar ao máximo essa lua de 
mel [...]”.

24 “Quando procura e oferta se igualam reciprocamente, 

de mercado e mais do que nunca deixam na obscuridade a 
questão: por que o valor de mercado se exprime nesta e não 
noutra soma de dinheiro? Evidentemente as leis internas 
efetivas da produção capitalista não podem ser explicadas 
pela interação da procura e da oferta”, mesmo porque “essa 
coincidência nunca é real, a não ser por mera casualidade”. 
[...] “A oferta e a procura determinam os preços e os preços 
determinam a oferta e a procura; a essa confusão acresce 
que a procura determina a oferta e, inversamente, a oferta, 
a procura, a produção determina o mercado e o mercado a 
produção” (MARX III, 1980, pp.214 e 216).

25 As empresas sempre trabalham com capacidade ociosa.



torna-se a mais poderosa alavanca para acrescer a produtivida-
de social do trabalho” (ibidem, p.1008). 

-
meno monetário. 





3. Preços e inflação: um fenômeno muito 

além do monetário
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